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Conselho de Elcação 'do 
DF ainda não tem p sição fir-
mada sobre o critério que será 
usado para determinar o valor 
congelado das semestralidades 
escolares. Na sua reunião de on-
tem, o assunto começou a ser 
tratado, mas a discussão só se-
rá retomada na próxima 
segunda-feira, quando os conse-
lheiros pretendem tomar uma 
decisão definitiva. 

Não está claro para os conse-
lheiros, também, se as escolas 
que não tiveram seu pedido de 
reajuste homologado até o dia 
12, início do novo congelamento, 
terão direito a este aumento. 
Mas isto quem tem competên-
cia para decidir é a Secretaria 
Especial de Administração de 
Preços e o CEDF está esperan-
do resposta do órgão à consulta 
enviada no final da semana pas-
sada. 

— Se as escolas que ainda 
não tiveram seu reajuste homo-
logado realmente perder o di-
reito a este reajuste, isso vai in-
viabilizar o funcionamento de 
muitos estabelecimentos — ob-
serva o presidente do Conselho 
de Educação, Gildo Willadino. 
Na consulta enviada à SEAP, 
Willadino defende a manuten-
ção do direito de todas as esco-
las ao reajuste. 

Dos 169 estabelecimentos 
apenas 127 já tinham tido seu 
pedido de reajuste homologado 
pelo Conselho até o dia do con-
gelamento. Dos outros 42, 22 já 
haviam entrado com seus pedi-
dos e estes estão sendo exami-
nados "sob condição". Isto quer 
dizer que caso os reajustes se-
jam concedidos, eles só podem 
ser cobrados caso a SEAP auto-
rize. 

Quanto ao critério a ser utili-
zado para o congelamento das 
semestralidades, os conselhei-
ros estão divididos entre duas 
alternativas. Uma, defendida 
pelo conselheiro proprietário do 
Inei, Aloísio de Brito, e pelo con-
selheiro José Teixeira Naza-
reth, é congelar o valor da últi-
ma prestação paga — a maior 
de todas. 

Já os conselheiros Walter 
Garcia e Jacques Velloso 
acham que a semestralidade 
deve continuar sendo tratada 
como um todo. Eles defendem o 
cálçulo da prestação congelada 
a partir da média das presta-
ções pagas durante o semestre, 
o que permitirá manter o valor 
da semestralidade. 

Ontem, o CEDF recebeu um 
abaixo-assinado de cerca de 2 
mil alunos da UDF solicitando 
auditoria nas contas da escola. 
Segundo o presidente do Conse-
lho, o abaixo-assinado deve ser 
enviado à Câmara de Legisla-
ção e Normas para a análise 
dos aspectos legais do pedido. 

Desde que passou a fixar os 
reajustes escolares com base 
nos aumentos com gastos de 
pessoal, o Conselho tem sido al-
vo de freqüentes críticas de pais 
e de alunos por se basear em ba-
lanços e documentos apresenta-
dos pelas escolas que, no enten-
der destas pessoas, podem es-
tar distorcidos. 


